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Resumos
DISSERTAÇÕES DE MESTRADO
DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UFC
ALENCAR, Maristela Lago. Proposta de um atendimento alter-
nativo às dificuldades apresentadas pelos alunos das classes
especiais da rede oficial do Município de Fortaleza, 1980.
Orientadora da Dissertação:
- Professora Maria Lúcia Lopes Dallago, PhD.
o presente estudo investigou as principais dificuldades de apren-
dizagem e o comportamento adaptativo e social da clientela daí.
classes especiais da rede estadual de ensino, no município de For-
taleza. Paralelamente, foi observado o tipo de atendimento dispen-
sado a tais classes.
A revisão da literatura abordou a evolução da educação Es-
pecial, conceituação de deficiência mental e aspectos do diagnóstico.
Foram aplicados testes formais e informais a uma amostra de
67 alunos dos três níveis de ensino, distribuídos em 12 das 15 es-
colas que possuíam classes especiais. As informações sobre o fun-
cionamento das referidas classes foram obtidas do universo de 37
professores, através de questionário.
A avaliação de cada criança incluiu: aplicação de testes de
inteligência (Q.1.), sondagem de acuidade visual e auditiva, testes
de aproveitamento escolar em leitura, escrita e matemática e obser-
vações de comportamento.
A análise dos resultados indicou percentuais altos de déficits
visuais e auditivos; índices insatisfatórios em leitura e escrita, porém
bons em matemática, e a não prevalência da hiperatividade entre os
distúrbios de comportamento.
Diante da diversidade de sintomas constatados concluiu-se ser
o diagnóstico informal um procedimento eficiente, podendo ser re-
comendado na sistemática de encaminhamento e remediação de
alunos com problemas de aprendizagem.
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AVESQUE, Dina Maria Aquino. Dificuldades do ensino do
idioma inglês em nível universitário; uma proposta de me-
lhoria. Fortaleza, 1980..
Orientadora da Dissertação:
- Profa. Maria Lúcia Lopes Dallago, PhD.
. ~tualmente, o ensino de línguas estrangeiras, particularmente
o ensmo da língua inglesa nas Universidades de Fortaleza, encon-
tra-se em crise. Não só os Cursos de Letras nestas instituições vêm
tendo uma procura cada vez menor, como também o rendimento
da aprendizagem entre os. alunos, que se decidem pelo estudo 011
graduação em língua inglesa, tem se minimizado visivelmente. Esta
dissertação tenta identificar as causas que propiciam esta situacão
a~ravés do exame dos aspectos social, psicológico, lingüístico e cur-
ricular do problema. .
Uma revisão bibliográfica das publicações existentes sobre as-
pirações e expectativas educacionais e sobre especificidades ineren-
tes ao e~sino de lí?gu~s. estran?eiras serviu como suporte para a
elaboração de questionários destmados a coletar opiniões de alunos
e professores sobre diferentes áreas como o relacionamento pro-
fe~sor-aluno, a .adequação de ~a~eriais ~ métodos de ensino, o pla-
nejamento curncular e a avahaçao da mstrução processada.
. ~ ~xame ~os dados provenientes da amostra revelou que os
prmcipais ~bstacu.los ao bom rendimento do ensino e da aprendi-
zagem da lmgua mglesa encontram suas causas mais evidentemen-
'.e .na inefic~ente. estruturação did~tica dos cursos de inglês dessas
umdades universitárias, na precanedade ou inexistência de recursos
materiais e na atitude dos professores em relação a seus alunos e
às suas funções.
BRITO, Maria do Socorro Taurino. O Concurso Vestibular
como instrumento de medida; uma proposta de avaliação.
Fortaleza, 1982.
Orientador da Dissertação:
- Prof. José Anchieta Esmeraldo Barreto, PhD.
O oresente trabalho está ligado ao campo' da medida e avalia-
ção educacionais. Através dele procurou-se avaliar o concurso ves-
tibular er.quanto instrumento de medida.
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o modelo utilizado para fazer esta avaliação é um modelo mais
ubrungcntc do que o usualmente conhecido. A ele interessa não
somente verificar se o instrumento em estudo está de acordo com
s requisitos ditados pela teoria das medidas educacionais, mas
também de uma forma enfática, verificar se o instrumento de me-
dida que compõe o concurso vestibular atende aos dispositivos le-
gais que o regem .
Cumpre observar que estas duas formas de encarar a avalia-
ção do instrumento de medida, longe de serem estanques, paralelas
ou divergentes, convergem para um ponto comum, ou seja, para
um acordo entre os resultados da análise qualitativa e quantitativa
das provas e de suas questões.
Desta forma, o estudo foi realizado em três fases: na primei-
ra, o instrumento foi visto em seu aspecto de validade de conteúdo
e habilidades medidas pelas questões; na segunda, o instrumento foi
julgado por professores de 2.0 e 3.0 graus para verificarem a sua
adequação e selecionarem questões que atendem ao requisito legal
de medir conhecimento de 2.0 grau relevante para prosseguimento
de estudos; por fim, na terceira fase, o instrumento foi analisado
estatisticamente com a finalidade de obterem-se dados para efetuar-
se uma comparação da análise quantitativa e qualitativa das ques-
tões e das provas do concurso, chegando-se, assim, a uma avalia-
ção global e abrangente do instrumento.
O relato que segue é o resultado de um estudo feito dentro
destes moldes. Em sua conclusão, além de uma avaliação do que
foi o concurso vestibular, objeto desta pesquisa, o trabalho procura
apresentar uma visão crítica da utilidade do modelo de avaliação
ora proposta.
CASTELO, Lúcia Sampaio. A influência da Pré-Escola na auto-
estima da criança; estudo exploratório. Fortaleza, 1980..
Orientadora da Dissertação:
- Profa. Maria Lúcia Lopes Dallago, PhD.
O objetivo deste estudo foi verificar a relação entre a educa-
ção pré-escolar e a auto-estima e, conseqüentemente, a relação entre
a auto-estima e o desempenho escolar.
Fizeram parte da amostra. 10.0. crianças de I." série de 1.0 grau
de escolas estaduais de Fortaleza, localizadas na periferia, especifi-
camente no bairro do Pirambu. Destas 10.0. crianças, 50 foram se-
lecionadas aleatoriamente dentre a população que havia cursado a
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pré-escola e estas foram emparelhadas com 50 crianças sem a ex-
periência de pré-escola, considerando variáveis e idade.
Para a avaliação da auto-estima foram utilizados dois instru-
mentos - um que mediu a auto-estima objetiva (A E O), avalia-
ção feita pela professora em observação de comportamentos mani-
festos pela criança na escola, através do "Inventário de Compor-
tamento da Criança na Escola"; outro, o "Inventário de Auto-Es-
tiI?a" de Coopersmith, aplicado pelo pesquisador, diretamente à
cnança que diante dos itens colocados se manifestava verbalmente,
medindo, desta maneira, auto-estima subjetiva (A E S). Foi também
aplicado pelo pesquisador um teste de desempenho escolar, basea-
do nos moldes de avaliação realizados pela escola.
Para constatar a relação entre os resultados das duas medidas
de auto-estima, foi utilizado o teste de correlação simples, tendo
sido rejeitada a hipótese formulada.
A análise de variância efetuada não constatou a inter-relação
entre as variáveis: pré-escola - auto-estima, idade - auto-estima
e sexo - auto-estima.
Um teste de correlação simples foi ainda efetuado para dete-
tar a relação auto-estima - desempenho escolar, aspecto não com-
provado no presente estudo.
Possíveis explicações para a não verificação destas inter-rela-
ções foram oferecidas pelo autor no capítulo de resultados e dis-
cussões.
Na análise de variância foi encontrada uma diferença signifi-
cativa entre o desempenho escolar de .meninos e meninas, com van-
tagem para as meninas. Também foi observada uma diferenca
significativa entre o desempenho das crianças com pré-escola e sem
pré-escola, havendo um melhor desempenho das crianças com a
experiência de pré-escola ,
DOURADO, [orgete Nemetala. Uma investigação sobre o de-
sempenho de professores universitários com formação peda-
gógica visto nas internações da prática docente. Fortaleza,
1980.
Orientadora da Dissertação:
- Profa. Maria Lúcia Lopes Dallago, PhD.
Pretende este trabalho comparar professores com Formação
Pedagógica adquirida nas Licenciaturas com professores sem essa
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[orm ção, que tinham apenas o Bacharelado, com a fin~lid~de de
cvid nciar diferenças comportamentais em termos qualitativos e
quantitativos nas dimensões de estruturação, cognitiva e sócio-emo-
cional, as quais constituem a interação professor-aluno. . .
A pesquisa envolveu vinte professores, dez com Ltcenc~atur~
c dez com apenas o Bacharelado de quatro .departa~e~tos: Bioqui-
rnica e Biologia Molecular; Física; Matemática; Ouímica Orgamc~
c Inorgânica da Área de Ciências da Universidade Federal do Ceara,
no primeiro semestre de 1979. _
Para selecionar a amostra utilizou-se uma adaptaçao do Ques-
tionário Informativo de Mello (1974), objetivando-se homogeneizar
máximo possível os sujeitos dos dois grupos.
Os comportamentos dos professores foram detectados através do
Roteiro de Interação (R), também de Mello (1974). Cada professor
foi observado durante cinco situações, entendidas essas como uma
aula de cem minutos por apenas um observador. As observações
ocorreram no período de abril a maio.
Para analisar os dados empregaram-se os seguintes testes: pro-
porção e Prova "U" de Mann-Whitney, para verificar diferenças
entre os grupos no que se refere à Qualidade das Interações; Aná-
lise de Variância, para testar a diferença entre os grupos em termos
de Quantidade de Interações; o teste "t" de Studant foi usado para
constatar a diferença intragrupo. E, finalmente, para comprovar se
o número de alunos interferia na qualidade das interações, utilizou-
se o Coeficiente de Correlação Linear.
Os resultados obtidos revelaram que:
Quanto à qualidade das interações no total dos itens, houve
uma ligeira superioridade por parte. do g~upo d~ .licenci.ado. ~o
analisar separadamente as áreas de ínteraçao cognítíva e ínteraçao
sócio-emocional, o grupo de licenciados conseguiu ser superior em
todas elas.
A quantidade de interações que ocorreu ~ntre. os gru~os em
termos positivos demonstrou que o grupo de licenciados fOI ~up~-
ri r ao grupo de não-licenciados, enquanto que o grupo de não-li-
cenciados no aspecto negativo foi superior ao grupo de licenciados
nas áreas cognitiva e sócio-emocional.
Quando se aplicou o teste "t" de Student para verificar se os
sujeitos do mesmo grup~ interagiam mai~ em. u.~aA d? que em
outra área, o grupo de licenciados evidenciou significância quanto
aos itens positivos e não significância nos itens negativos. Já no
grupo de não-licenciados, a manifestação dos aspectos positivos não
superou os aspectos negativos, ficando, portanto, equivalentes.
A qualidade das interações não sofreu interferência por. ~arte
do número de alunos, resultado este comprovado pelo Coeficiente
de Correlação Linear com um nível de significância de 0.05.
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GUERREIRO, Eleika Bezerra. Terminalidade e continuidade no
ensino de 2.0 Grau; um estudo de caso. Fortaleza, 1980.
Orientador da Dissertação:
- Prof. Antonio Carlos de Almeida Machado, PhD.
O ensino de 2.° grau vem sendo objeto de estudo por parte
de críticos e analistas da educação brasileira. Eles questionam fun-
damentalmente o sentido da profissionalização oferecida nesse grau.
Na legislação brasileira verifica-se uma certa insegurança a
respeito da questão, o que se constata através dos Pareceres 45/72
e 76/75 do Conselho Federal de Educação que se seguiram à Lei
5692/71. Esta lei estabelece "Diretrizes e Bases para o Ensino de
1.° e 2.° Graus".
De acordo com o primeiro Parecer, as habilitações profissio-
nais definem-se em referência a ocupações específicas. Há, portamo,
uma ênfase na função de terminalidade que deve predominar, obje-
tivando preparar o aluno para uma ocupação definida.
O Parecer 76/75, numa tentativa de superar dificuldades evi-
denciadas na operacionalização do primeiro, propõe as habilitações
básicas que visam oferecer ao aluno do 2.° grau uma formação por
área de habilitações específicas.
Considerando essa problemática, o estudo de caso em tela teve
por objetivo verificar a viabilidade da proposta legal nos termos de
que o trata o Parecer 45/72. Objetivou-se especificamente- dimen-
sional o grau de absorção, pelo mercado de trabalho, de alunos
egressos de cursos de 2.° grau, identificando a relação entre a na-
tureza do trabalho desenvolvido e a habilitação feita; verificar se
esses egressos continuam estudos em cursos superiores correia tos ao
2.° grau, bem como o grau de satisfação relativo ao curso feito.
Os sujeitos são alunos egressos dos cursos de 2.° grau, disci-
plinados pelo Parecer 45/72 e oferecidos pela Escola Estadual
"Anísio Teixeira", da cidade do Natal-RN, cursos estes abrangendo
dez habilitações e concluídos nos anos de 1975, 1976 e 1977. Os
dados foram analisados através de distribuição de freqüência abso-
luta e percentuais. Para a testagem da hipótese utilizou-se o teste
de proporção a nível de significância de 0,05.
A análise, interpretação dos dados e a testagem da hipótese
permitiram que se chegasse a conclusão geral de que a forma como
foi estruturado o ensino de 2,° grau, pelo Parecer 45/72, definin-
do as habilitações profissionais em referência a ocupações especí-
ficas, torna-o inadequado à realidade sócio-econômica do País às
necessidades e interesses do aluno.
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MONTEIRO, José Lemos. O desempenho lingüístico como es-
timativa da criatividade em redação. Fortaleza, 1979.
Orientador da Dissertação:
P f Jose' Anchieta Esmeraldo Barreto, PhD.- ro.
Esta pesquisa defende um modelo de avaliaç~o, ~e redações e~
bases estritamente lingüísticas, desvinculado de cntenos que possa
acarretar julgamentos impressionísticos .. Va!e-se do ,fatoce~~id;~~ ~~
tais julgamentos nunca se mostraram fídedígnos. ha ne T - de
erar com critérios mais objetivos de correçao, e a ven lCaça?, 3
~~ros gramaticais bem definidos pode revelar-.se,comolroposta Vl~~:!
coerente Além disso, formula e testa a hipótese .e q~e .as n ~
:tribuídas' pela simples avaliação do desempenho [ingüístico .con_-
. . . álida do nível de criatividade, maniíesta
~:~a~s u:a\r~~W~:tl~~m~nsão de fluência, flexibilidade e originali-
dade.
P· . C· I de HumanidadesDelimitou-se como universo o nmeiro lCo . d
d U F C no ano de 1978, e os dados foram obtidos e uma
a~ost'ra' d~' 419 redações, elaboradas por sujeitos ~~ a~bâs o~.s~~o~'
com vistas à análise de correlações entre as vanaveis a lp ese
mencionada. Os coeficientes de correlação linear calculados se ~e-
velaram significantes ao nível de O. 01, o que ?eu p~ra Aa poput-
ção analisada a confirmação da .hipótese expenmenta. s conciu-
sões apresentadas foram as segumtes:
a. As redações que expressam melhor desempenhe ling~ístico
são em regra as que apresentam melhor capacldade mven-
tiva, examinado o conjunto das três dimensões do processo
criativo;
b. O desempenho lingüístico constitui estimativa da criativi-
dade, observada em apenas dois de seus aspectos;
c. Há correlação linear significava entre o uso da ~ín~a e
qualquer dos componentes isolados do processos ~natlvo, o
que equivale a afirmar que os alunos que redl,g~m COl~
mais observância às regras proposta~ pel? gr~matlca nor-
mativa são os mais fluentes ou mais ongmais o~. ~onse-
guem estruturar suas composições com maior flexibilidade.
ducação em Debate, Fort. (9) Jan.lJunho: 1985 103
MOREIRA, Nadja da Costa Ribeiro. Para uma Pedagogia do
discurso docente; padrões de interação verbal em classe e
seus efeitos no aprendizado da linguagem e nas atitudes dos
alunos. Fortaleza, 1980.
Orientador da Dissertação:
- Prof. Leonel Correia Pinto, MS e LD.
o presente estudo compara, fundamentalmente, através de um
experimento, o desempenho de dois grupos de alunas (um experi-
mental e outro de Controle) do 1.° Básico Pedagógico do Instituto
de Educação do Ceará, em um Curso de Português envolvendo trei-
namento de Habilidade de leitura, no qual padrões específicos de
interação verbal professor-aluno, intencionalmente manipulados,
foram maximizados em suas diferenças a partir do comportamento
verbal do professor.
Utilizaram-se para o Grupo Experimental e para o Grupo de
Controle os padrões interativos responsivo e iniciativo de Flanders,
respecti vamen te.
A análise das variáveis independentes, controladas por registro
in loco de observador treinado na Análise de Categorias Interacio-
nais de Flanders, revelou diferenças estatisticamente significantes do
comportamento verbal do professor nos dois grupos, em oito variá-
veis: Porcentagem de Fala do Professor, Porcentagem de Silêncio,
Razão de Respostas do Professor, Razão de Respostas Imediatas do
Professor, Razão de Perguntas do Professor, Razão de Perguntas
Imediatas do Professor, Razão de Conteúdo Cruzado, Razão de Dis-
curso Constante.
Essas diferentes razões de comportamento verbal do professor
produziram, durante o curso, superioridade significativa de Razão
de Iniciação. do Aluno para o Grupo Experimental, e, após o curso,
também para este grupo, superioridade significativa em positivida-
de de atitudes; estas incluem tensão de agrado, situação de estímulo.
investimento pessoal e nível de competência imaginada.
Os resultados concernentes a rendimento em leitura não foram
suficientemente claros: diferentes padrões interativos não produzi-
ram diferenças significativas nas habilidades gerais de leitura visa-
das pelo teste. Contudo, geraram superioridade significativa para
o Grupo Experimental na habilidade de reconhecimento do significa-
do de palavras através de indícios contextuais.
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RIl3EIRO, Zoya Dias. Falas e silêncios no discurso t;>edag6gic?
dos textos' análise dos estereótipos comportamentais masculi-
no e feminino veiculados pelos livros de Comunicação e Ex-
pressão (do 1.0 Grau). Fortaleza, 1981.
Orientador da Dissertação:
- Prof. Antonio Carlos de Almeida Machado, PhD.
O presente estudo analisa, criticamente, as figur~s ~asculina
feminina veiculadas pelos livros didáticos de Comunicação e Ex-
pl' ssão das quatro séries iniciais do 1.° G~au. , .
Denunciando os estereótipos e antagonismos explícitos nos qu.e
diz m esses materiais (fala) e implícitos no que eles oc?l~am (SI-
1 -ucios), procura mostrar que os papéis masculino e feminino pr~-
po 'tos "idealmente" por esses textos de leitura,. em ,!ez de co.ntn-
huircm para o desenvolvimento d~ p~ss~as. sad~as, l:vres e criado-
rns, inibem, distorcem e truncam inalienáveis dimensões da expres-
110 existencial do ser humano. .
Discute, na caracterização de personagens, o valor pedagógico
ti' se delimitar as condições masculina e feminina, a partir da po-
ilividade ou negatividade dominante nos traços, características e
IIiludes. .
Crítica, no levantamento das opções de lazer, jogos e brmq;t~-
dos, a distinção do que é masculino e ~emi?ir:o, baseada I!a. ativi-
11 idc vs. passividade e exterioridade vs. interioridade das atividades
lúdicas .
Questiona, nas tipificações ocupacionais, a .s~paração entre os
l' os, apoiada na domesticidade vs. não-domesticidade das tarefas,
IIribuições e realizações. , . ...
Rejeita, finalmente, o conteúdo antagônico e dIsc~,I.mmante d~
ri, 'urso pedagógico desses textos de leitura e Jorma I~ealmente
u rumada com que eles são apresentados. Propoe que sejam repen-
111 111. s processos de elaboração, divulgação e escolh~ .desses ma-
I I ri didáticos e buscadas, pelos educadores que os utilizam, novas
t div 'r siíicadas "leituras" de suas mensagens e significações.
'I OU, Maria Luiza Avelino. Preferências cognitivas e rendi-
mento escolar entre alunas do 2,° Grau. Fortaleza, 1981.
rientadora da Dissertação:
- Profa. Maria Lúcia Lopes Dallago, PhD.
Este trabalho apresenta os resultados de uma investigaçã? cien-
I fi 'U sobre as relações entre Preferências Cognitivas e Rendimento
1\ ' lar, com estudantes a nível de 2.° grau.
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Serviram como suporte teórico para este estudo. algumas idéias
apresentadas em trabalhos anteriores sobre características psicológi-
cas, notadamente de pesquisa sobre estilos cognitivos, como as de
Heath, Kagan, Williams e Witkin, dentre outros.
Todo o estudo desenvolveu-se com uma série de investigações
experimentais sobre preferências cognitivas e rendimento escolar,
através de testes e de um questionário elaborado para esta finali-
dade. De início, as alunas foram classificadas de acordo com três
tipos de preferências (princípios, fatos e aplicação), com base no
questionário acima aludido. Essas preferências se mantiveram quando
as alunas foram submetidas a testes convencionais de Matemática,
Ciências, Português e Geografia.
Os resultados obtidos neste trabalho levaram à conclusão de
que existe significância entre preferências cognitivas e rendimento
escolar, o que sugere que essa investigação pode ser encarada como
promissora para novos estudos.
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